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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA-FAFIL 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia III:  Quine, analiticidade e linguagem 

NOME DA DISCIPLINA (PPC novo): Tópicos de Lógica: Quine, analiticidade e linguagem 

CURSO: Filosofia ANO: 2019.1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Araceli Velloso 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4h                                       

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver):  

RECOMENDAÇÕES: Ter feito Introdução à Lógica e/ou disciplinas que tenham abordado a filosofia de 

Frege. 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos 

pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

EMENTA (PPC novo): O curso se propõe a desenvolver tópicos de lógica, a partir de textos clássicos 

pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

I – OBJETIVO GERAL: Apresentar conceitos fundamentais de filosofia da linguagem analítica 

contemporânea. 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO: Nesse curso, vamos analisar um grande marco na filosofia de W. V. O. 

Quine: o segundo capítulo do Word and Object. Imerso em uma intensa discussão com Carnap sobre o 

futuro da filosofia da linguagem, Quine se vê subitamente diante de uma grande descoberta filosófica: a 

multiplicidade de interpretações disponíveis ao se tentar traduzir uma linguagem totalmente estranha em 

bases puramente comportamentais. As conclusões as quais chega o filósofo diante desse “experimento 

mental” serão de grande importância para o futuro da filosofia. Nosso curso terá, portanto, dois objetivos: 

(1) situar essa obra em seu contexto histórico e filosófico; e (2) compreender o argumento de Quine em 

favor da indeterminação da tradução, bem como as suas conseqüências para a filosofia da linguagem 

analítica contemporânea. 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Apresentar o contexto filosófico anterior a tese quiniana. 

a. A crítica aos dois dogmas do empirismo e à noção de intensão (Sinn) fregiana; 

b. Carnap e o problema dos termos co-extensionais; 

c. A solução usando mundos possíveis 

2. As teses de Quine sobre a indeterminação do conteúdo semântico das sentenças e das palavras. 

a. A proposta de compreender a linguagem em uma situação de tradução radical; 
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b. Conceitos fundamentais: sentenças de ocasião, sentenças permanente, sentença de uma 

palavra só (holófrase), significado estimulativo. 

c. Agregados, conjuntos e a tese da indeterminação da referência; 

d. A tese da indeterminação da tradução. 

3. Resultados positivos e negativos da tese quiniana. 

a. A indeterminação de uma linguagem de primeira ordem; 

b. O solo comum: linguagem puramente sentencial ou segunda ordem? 

IV – METODOLOGIA:  

4. Discutiremos o material listado na bibliografia por meio de aula expositiva.  

5. Estudos dirigidos sob orientação da professora. 

V – AVALIAÇÃO: 

1. Apresentação da solução dos exercícios por escrito.  

2. Duas provas parciais e uma prova final. 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

Básica: 

 

QUINE, W.V.O. “Tradução e Significado”, traduzido por: André Porto e Araceli Velloso. Do original: 

“Translation and Meaning”, In Word & Object, capítulo II. No site. 

CARNAP, R. “Significado e sinonímia nas linguagens naturais”. Coleção os pensadores. Do original: 

Meaning and Synonymy in Natural Languages. In: Meaning and Necessity, 2ª ed. 

FREGE, G. Fundamentos da aritmética. Parte II, §18 – 28. Coleção Os Pensadores. 

 

O material da aula e os exercícios estarão disponíveis no site:  

https://sites.google.com/site/professoraaracelivelloso/ 

 

Complementar: 

 

VELLOSO, A. “Agregados, conjuntos e a tese da indeterminação da referência”. Dois Pontos, vol. 6, n. 2, 

p.109-127, outubro, 2009. Estará disponível no site. 

VELLOSO, A. Texto didático sobre as noções quinianas extraído da tese de doutorado, disponível no site. 
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